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Introdução 
 
O álcool é a substância lícita mais consumida no mundo e uma das mais prejudiciais, afetando 
morbidade e mortalidade. Portanto, é essencial compreender o perfil epidemiológico das 
internações hospitalares associadas a transtornos mentais e comportamentais causados pelo 
álcool.  
 

Objetivos  
Analisar o perfil da problemática, considerando distribuição regional, faixas etárias e sexo, para 
identificar tendências e entender o impacto do abuso de álcool na saúde pública.  
Metodologia 
Este estudo ecológico de série temporal, descritivo e quantitativo, analisou dados de 
internações hospitalares relacionadas ao uso de álcool no Brasil entre 2018 e 2023, utilizando 
dados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), 
disponíveis no Departamento de Informática do SUS (Datasus) e utilizando a ferramenta de 
tabulação de dados (TABNET). Foram selecionadas as Autorizações de Internação Hospitalar 
(AIH) ligadas ao capítulo V do CID-10.  

Resultados  
Entre 2018 e 2023, o Brasil teve 189.306 internações por transtornos mentais ligados ao uso 
de álcool. O número de internações caiu de 35.612 em 2018 para 28.431 em 2021, mas subiu 
para 30.675 em 2023. A maioria das internações ocorreu na Região Sul (38,84%) e Sudeste 
(34,84%). Já o Nordeste apresentou (17,65%) internações, seguido do Centro-Oeste (7,59%) e 
Norte com (1,08%). As faixas etárias mais afetadas foram de 40 a 59 anos, com a maioria das 
internações ocorrendo entre homens (87%), enquanto (13%) foram de mulheres.  

Conclusão  

O perfil epidemiológico revela maior concentração de casos nas regiões Sul e Sudeste, entre 
homens de 40 a 59 anos. A redução de casos entre 2018 e 2021 pode estar ligada a 
intervenções de saúde pública e à COVID-19, enquanto o aumento em 2023 indica um retorno 
aos padrões anteriores. Isso destaca a necessidade de políticas públicas focadas no abuso de 
álcool. 
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